
%HermesFileInfo:A-17:20131021:

O ESTADO DE S. PAULO SEGUNDA-FEIRA, 21 DE OUTUBRO DE 2013 Metrópole A17

Sindicato inicia
fiscalização de
médico cubano

Corte ilegal de madeira
cresce 151% no Pará
Estudo do Imazon mostra que 78% da exploração ocorre sem aval

O Sindicato dos Médicos do
Ceará (Simec) inicia hoje uma
caravana pelo interior para fis-
calizar o trabalho dos estrangei-
ros selecionados pelo progra-
ma federal Mais Médicos. Hoje,
são 30 cubanos em atividade
nas unidades de saúde espalha-
das pelo Estado. Outros 40 pro-
fissionais estão em processo de
capacitação.

O trabalho é uma determina-
ção da Federação Nacional dos
Médicos (Fenam), que deve ser
repetida pelos demais sindica-
tos médicos. Os associados ao
Simec são os primeiros a adotar
o processo no País. Foram eles
que, em 26 de agosto, fizeram
um protesto agressivo contra
os cubanos. Naquela oportuni-
dade, os filiados chamaram os
estrangeiros de escravos e disse-
ram palavras de ordem, “man-
dando-os” voltar para senzala.
A hostilização ocorreu durante
a acolhida da primeira turma de
cubanos treinada pela Escola
de Saúde Pública, em Fortaleza.

“A Fenam sugeriu que os pre-
sidentes dos sindicatos reali-
zem fiscalização e levantamen-
to de erros provocados pelos
médicos não revalidados”, dis-
se o presidente do Simec, José
Maria Pontes. A caravana terá
início nas primeiras cidades on-
de os cubanos começaram a tra-
balhar, como Reriutaba, Mora-
da Nova, Acopiara e Itapajé.

“Nós temos de denunciar e fa-
zer um levantamento de todos
os problemas que surgirem pe-
lo oferecimento de uma saúde
que não condiz com as necessi-
dades da população brasileira”,
afirmou o presidente da Fe-
nam, Geraldo Ferreira. Para ele,
a assistência ofertada pelo go-
verno federal é de baixa qualida-
de, com médicos sem compro-
vação de qualidade, que não fa-
lam português, não conhecem
os protocolos do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) e, em alguns
casos, nem sabem os nomes
dos remédios.

Ao mesmo tempo, o Simec
promete apresentar novas
ações judiciais. “Queremos bus-
ca os direitos trabalhistas e re-
forçar as visitas ao Ministério
Público do Trabalho, para de-
nunciar a relação de trabalho e
não de ensino no programa
Mais Médicos”, afirmou José
Maris Pontes. / LAURIBERTO

BRAGA, ESPECIAL PARA O ESTADO

Giovana Girardi

Após três anos em queda, a ex-
ploração ilegal de madeira no
Pará – Estado onde ocorre a
maior extração da Amazônia
– voltou a subir no ano passa-
do, crescendo 151% de agosto
de 2011 a julho de 2012, na
comparação com o período
anterior. É o que mostra um
levantamento do instituto de
pesquisas Imazon que será di-
vulgado hoje.

Apesar de não configurar co-
mo desmatamento, essa retira-
da selecionada de árvores é o
primeiro passo do processo de
degradação que pode levar ao
corte raso, daí a preocupação
com o seu crescimento. Os pes-
quisadores observaram que, do

total de 157.239 hectares de flo-
restas exploradas, a maioria
(78%) não tinha autorização.

O levantamento foi feito com
base na comparação de informa-
ções das Autorizações para Ex-
ploração Florestal (Autefs) –
documentos emitidos pela Se-
cretaria Estadual de Meio Am-
biente do Pará que regularizam
a extração de modo controlado
– e de imagens de satélite. O cru-
zamento mostrou que somente
34.902 hectares tinham autori-
zação de retirada.

O aumento, segundo o estu-
do, ocorreu principalmente nas
regiões do Rio Marajó e no bai-
xo Amazonas (mais informações
nesta página), mas também em
áreas de assentamento de refor-
ma agrária e em unidades de
conservação, como as Florestas
Nacionais (Flona) de Itaituba
II, Trairão e Jamaxin.

Algumas delas, como a Flona
de Altamira, estão em processo

de concessão florestal. “Antes
de o governo chegar lá para regu-
larizar a exploração, os madei-
reiros sacam a madeira e esgo-
tam o recurso. Quando a con-
cessão sair, já terão retirado tu-
do”, afirma o engenheiro flores-
tal André Monteiro, que liderou
a pesquisa. Ele opina que um
dos motivos para o aumento po-
de ter sido a liberação acima da
média de Autefs em 2010.

“O aumento da exploração le-
gal que a gente mapeou (8% em
relação ao período anterior) não
foi proporcional ao aumento do
número de autorizações”, diz.

Para ele, parte dessas Autefs po-
de ter sido usada para “esquen-
tar” madeira de outras regiões.

Por esse esquema, madeirei-
ros ilegais se aproveitam da li-
cença que foi concedida para
uma determinada área para jus-
tificar a retirada em outra, onde
não há liberação. Segundo Mon-
teiro, isso às vezes acontece por-
que o local liberado não tem tan-
ta madeira ou nem mesmo to-
das as espécies que estavam des-
critas no inventário da licença.

Para checar a hipótese, a pes-
quisa investigou as próprias Au-
tefs e viu que ao menos uma pe-
quena parte (13%) apresentava
inconsistências, como manejo
autorizado em área degradada.
“A fiscalização tem sido eficaz.
Mas é um processo de gato e ra-
to. Quando os fiscais vão embo-
ra, os madeireiros voltam. Ou-
tro problema é que a madeira
segue com um documento, e só
olhando não dá para saber se ele
foi esquentado.”

Chips. O governo do Pará dis-
se em situações anteriores que
está estudando a colocação de
chips nas árvores das áreas que
receberem autorização de ma-
nejo para que a informação pos-
sa ser checada. Sobre o estudo,
a Secretaria de Meio Ambiente
do Pará não se manifestou.

● Discrepância

FONTE: IMAZON/SIMEX

● Onde estão as maiores áreas exploradas sem autorização
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Reação. Cubanos foram
hostilizados em Fortaleza

IGOR DE MELO/O POVO

445
Autorizações para Exploração
Florestal (Autefs) foram
liberadas em 2010, contra média
de 170 nos anos anteriores


